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IMPORTÂNCIA SOCIAL E HUMANITÁRIA DA IDENTIFICAÇÃO POST 
MORTEM: CONTRIBUIÇÃO DA ODONTOLOGIA LEGAL  
 
RESUMO 
A morte constitui fenômeno complexo, com implicações profundas, e deve ser compreendida 
em perspectiva multidisciplinar, que englobe não só a visão biológica e a jurídica, mas 
também os aspectos sociais e humanitários, a depender do contexto sociocultural e histórico 
em que se manifesta. Após a morte, a identificação formal dos restos humanos permite que os 
familiares resolvam as questões jurídicas e psicossociais que resultam diretamente do óbito. 
Há diversos métodos de se identificar uma pessoa após a morte: pelas impressões digitais, 
pelo estudo da ossada, pelo DNA, pelo estudo da arcada dentária. A identificação pelas 
características odontológicas é o método de escolha para corpos irreconhecíveis tais como 
putrefeitos, esqueletizados e carbonizados. Esse método possibilita a comparação e a 
identificação de forma rápida, conferindo agilidade à liberação do corpo. A discussão em 
torno do tema trata da importância social e humanitária dos rituais fúnebres e do fato de como 
o método de identificação pela odontologia legal pode acelerar ou ser o único a permitir a 
realização desses cerimoniais. Concluiu-se que a morte representa um trauma que desorganiza 
a vida das pessoas que a vivenciam; no caso da ausência do corpo o adoecimento emocional é 
potencializado devido à impossibilidade de elaboração do luto. 
 
A identificação post mortem de corpos desconhecidos é essencial em sociedades 
modernas por razões jurídicas e humanas e constitui uma das atribuições dos profissionais que 
atuam nos Institutos Médico Legais ou em equipes de identificação. A confirmação da 
identidade dos cadáveres é fundamental para a investigação das mortes, para a emissão das 
declarações de óbito e para os herdeiros legais poderem resolver casos de herança e litígios 
criminais/civis (BRASIL, 1941; BRASIL, 1977; BRASIL, 2002). Mas, para ser legalmente e 
cientificamente aceito, o critério de identificação deve atender a certos requisitos técnicos. 
A legislação brasileira permite a justificação judicial da morte para assento de óbito 
em casos de pessoas desaparecidas em naufrágios, inundações, incêndios, terremotos ou 
quaisquer outras catástrofes, quando o cadáver não for encontrado para exame, desde que 
provada a presença da pessoa no local do desastre (BRASIL, 2002). Mas, apesar de a ausência 
do corpo não impossibilitar a resolução dos problemas legais (BRASIL, 2002), normalmente 
o familiar não se conforma se não receber os restos mortais de seu ente, fundamentais em 
nossa cultura para a realização dos rituais fúnebres.  
A morte, especialmente se violenta, representa um trauma que desorganiza a vida das 
pessoas que a vivenciam; quanto maior o tempo de espera para o recebimento dos restos 
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mortais, maior é a angústia do familiar e maior a probabilidade de adoecimento emocional. 
Apesar da mudança da concepção da morte ao longo dos tempos (ARIES, 2003), permanece a 
necessidade dos rituais de passagem após a separação imposta pela morte física (CARDOSO, 
1988). Esses rituais, no plano simbólico, contribuem para a aceitação do fenômeno. 
Nas sociedades modernas, o corpo morto é a parte não renovável da existência, a 
prova cabal, irrefutável de que não há mais vida. Sem ele, a morte não se consolida, fica em 
aberto, e a vida não se ressignifica. É como se a morte não se encerrasse para reabrir ciclos 
vitais. Tradicionalmente, somente após a realização dos rituais fúnebres os familiares têm a 
oportunidade de vivenciar o luto real (PARKES, 1988; BROMBERG, 1992). Por isso, o 
retardo na identificação das vítimas é, com frequência, entendido como inaceitável por 
autoridades e familiares e resulta em grande comoção social.   
Existem vários métodos de se identificar um cadáver (FRANÇA, 1995). A escolha do 
método mais adequado de identificação depende primordialmente da integridade de 
determinadas regiões corporais, da circunstância em que o indivíduo veio a óbito e do tempo 
transcorrido entre a morte e o exame do cadáver. Os corpos que chegam aos IML’s e 
estiverem em condições de serem reconhecidos visualmente por familiares são liberados 
prontamente. Normalmente são vítimas de acidentes domésticos, acidentes de trânsito e 
agressões que mantêm traços fisionômicos perceptíveis, visualmente reconhecidos por 
familiares. Nesses casos e em outros, quando houver dúvida sobre a identidade, ainda é 
possível a confirmação por meio do método datiloscópico, desde que exista o registro civil do 
suspeito. 
Mas a identificação de pessoas que perderam a vida em desastres de massa ou 
sofreram processo de carbonização ou esqueletização reveste-se de particular dificuldade, 
uma vez que os métodos habituais de estabelecimento da identidade, como o reconhecimento 
visual e o datiloscópico, não podem ser utilizados, seja devido à ação traumática sofrida, seja 
aos fenômenos transformativos por que passou o cadáver até ser resgatado (BUCHNER, 
1985; GRUBER et al, 2001; VANRELL, 2002; SILVA et al, 2005). Nesses casos restam os 
métodos de identificação pelas características odontológicas ou pelo exame de DNA. Ambos 
apresentam limitações, mas, se for possível, deve-se utilizar o método comparativo baseado 
na confrontação das características odontológicas e das estruturas adjacentes aos elementos 
dentários, que apresenta grande vantagem sobre os outros métodos empregados: confere mais 
agilidade à atividade pericial e precisão nos procedimentos de identificação dentro da 
realidade socioeconômica brasileira.  
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O conhecimento multidisciplinar da morte, especialmente a importância humana e 
social do corpo e da realização dos rituais fúnebres, é essencial aos profissionais que 
compõem as equipes de resgate e identificação. Em nossa cultura, a morte é vista, antes de 
tudo, como transpasse, travessia, ultrapassagem de fronteira, de modo que os cerimoniais 
fúnebres e as diferentes formas de edificações, inscrições funerárias, e toda a ideologia 
presente nas representações pictóricas e esculturais da morte assumem a mesma função social 
de partes integrantes de rituais de passagem. A ausência do corpo ou dos restos mortais 
impossibilita os rituais que conduziriam o defunto na travessia para o outro lado, para a outra 
margem da existência.  
Os ritos são estudados hoje como fenômeno social que possui espaço independente, 
isto é, como um objeto dotado de autonomia relativa em termos de outros domínios do mundo 
social, e não mais como dado secundário, uma espécie de apêndice ou agente específico e 
nobre dos atos classificados como mágicos pelos estudiosos. Os rituais revelam os valores 
mais profundos do comportamento humano e o estudo dos ritos tornou-se a chave para se 
compreender a constituição essencial das sociedades humanas.  
No curso da vida humana, os ritos funerários e o luto estão entre os modos de viver 
mais simbólicos e resistentes à dinâmica inerente às relações sociais e culturais. Estão 
também entre as manifestações culturais mais praticadas e perpetuadas pelo ser humano no 
curso de sua trajetória pela terra. E mais: o luto é uma manifestação que integra a memória 
coletiva da humanidade e, especificamente, a memória da comunidade à qual pertencia o 
morto.  
A elaboração do luto é um processo lento que pode ser comparado a uma ferida que, 
para ser curada, precisa dos rituais fúnebres. Essas celebrações, além de possibilitarem 
contatos afetivos de conforto entre parentes, apresentam simbologias que pretendem 
concretizar o ocorrido. Em todas as sociedades existem ritos e mitos sobre a morte, pois ela 
implica a tomada de providências práticas e a reordenação das relações sociais. Esse processo 
de cura é basicamente composto por duas mudanças psicológicas a serem realizadas durante o 
processo de luto. A primeira é reconhecer e aceitar a verdade: a morte ocorreu e a relação 
agora está acabada. A segunda é lidar com todas as emoções e problemas. Na ausência do 
corpo, dificilmente o parente irá reconhecer e aceitar a perda, pois o início da aceitação da 
morte só ocorre com a visão do corpo ou de algo que concretize a morte ocorrida. No luto sem 
corpo, a presença do ausente se intensifica. Aquele que não é enterrado segundo o costume 
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não está morto. Tudo fica em suspense. É como se quem morreu não tivesse “morrido 
direito”. Ou até mesmo estivesse vivo.  
No caso de desaparecidos por muitos anos, a exemplo dos mortos políticos à época da 
ditadura ou das vítimas de maníacos, o impacto psicológico sobre os que ficam pode ser 
devastador, pois a dor não diminui com o tempo; ao contrário, às vezes aumenta, perdura em 
silêncio. Com tal incerteza, eles não podem começar a enlutar. Essa tensão pode durar anos, 
sobretudo se o familiar não faz idéia do que aconteceu.  Ao se produzir a figura sinistra do 
desaparecido ou do não identificado, uma série de efeitos aparecem no imaginário dos 
familiares. O ente querido desaparecido não está preso, não está morto, não tem túmulo, o que 
produz clima de confusão e ambiguidade, determinando a perda do que significa o rito 
funerário em nossa cultura. Sem a morte, sem o túmulo, constrói-se um ser "suspenso" no 
tempo e no espaço, destrói-se o sujeito e abre-se uma ferida incicatrizável, sempre alimentada 
pela esperança de, um dia, presenciar a chegada da pessoa pela porta de casa. 
Até o século XIX, em regra, a morte apresentava-se como fato unitário. Com o 
desenvolvimento tecnológico, as mudanças climáticas e as grandes aglomeraçãoes urbanas, 
aumentou a possibilidade de uma pessoa morrer e não ter seu corpo formalmente identificado 
por ausência de impressões digitais ou desfiguração facial. A odontologia legal pode trazer 
respostas objetivas quanto à identidade de cadáveres em avançado estágio de decomposição 
ou ao paradeiro de pessoas desaparecidas sem identificação e, em muitos casos, ser o único 
método a permitir a identificação. 
Atualmente, o tratamento odontológico está mais acessível à população, seja por 
razões estéticas seja funcionais; com isso, grande parcela da população frequenta algum 
consultório odontológico público, particular ou conveniado. O registro obtido em fichas 
clínicas odontológicas é personalíssimo e pode ser confrontado com registros pos mortem de 
corpos desconhecidos ou com fragmentos recuperados na cena de um acidente ou de um 
crime. 
Outro registro muito comum nos dias de hoje que pode servir como registro padrão 
ante mortem para o odontolegista é a fotografia digital de sorriso (SILVA, 2008). Além do 
registro em máquinas digitais e sites de relacionamento, grande parcela da população possui 
registro fotográfico de parentes e amigos em celulares. Nesses casos, características 
individualizadoras podem ser evidenciadas nas fotografias e perfeitamente confrontadas com 
as mesmas estruturas encontradas no cadáver, o que permite identificação positiva 
incontestável. 
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Além de diminuir o tempo de espera do familiar por uma identificação formal, em 
certas circunstâncias o método de identificação pelas características odontológicas torna-se o 
único meio disponível para identificação. Há vários registros na literatura em que um único 
segmento dentário, uma única radiografia ou mesmo uma única fotografia de sorriso 
proporcionou identificação positiva incontestável (POLLER, 1975; BUCHNER, 1985; 
BOTHA, 1986; SAFERSTEIN, 1981; MAILART et al, 1991; GRUBER, 2001), devido aos 
numerosos subsídios de real valor encontrados no complexo buco-maxilo-facial. 
As pessoas que, devido à circunstância de não-localização ou não-identificação dos 
corpos de seus entes queridos, vítimas de acidentes ou desaparecimento não podem realizar o 
sepultamento ficam mais expostas ao sofrimento emocional por conta da impossibilidade de 
realização dos rituais fúnebres e de elaboração do luto. O método de identificação humana 
pelas características odontológicas pode acelerar ou ser o único a permitir a identificação e a 
entrega do corpo, desde que se tenha acesso aos registros ante mortem, especialmente em 
esqueletizados, desastres de massa ou vítimas de carbonização. 
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LAUDO ANTROPOLÓGICO 
 
1 PREÂMBULO 
Aos 18 dias do mês de dezembro de 2018, no Centro de Antropologia e Arqueologia 
Forense – CAAF/UNIFESP, a aluna Heloisa Maria da Costa, recebeu um conjunto de ossos, 
procedente da coleção osteológica do Instituto de Ensino e Pesquisa em Ciências Forenses – 
IEPCF, vinculado ao Registro nº 10/10, para que se procedessem aos estudos periciais 
pertinentes, visando à identificação de fatores individualizantes do falecido bem como a 
constatação de lesões traumáticas e demais circunstâncias da morte. Tal exame compõe parte 
da avaliação do Curso de Especialização em Antropologia Forense e Direitos Humanos – 
UNIFESP. 
 
2 DESCRIÇÃO 
2.1 Geral 
Recebido para exame, acondicionado em saco plástico próprio para tal, um esqueleto 
humano incompleto, limpo, seco, sem a presença de vestes ou pertences. Ossos em geral de 
tonalidade marrom clara a esbranquiçada, pouco densos, com perda de substância 
generalizada, sem resquícios de ligamentos (Fotografias 1 e 2).  
 
2.2 Exame em detalhe do arcabouço ósseo 
2.2.1. Crânio 
De morfologia anatômica, sem evidência de traumatismos (Fotografias 3 a 11).  
Norma frontal - face com equilíbrio entre a largura e a altura (mesofacial); glabela 
protusa e arcos supraorbitários rombos; órbitas de formato aproximadamente quadrangular, 
contornos arredondados, contorno da borda inferior com morfologia em ângulo reto. 
Norma superior - de formato ovoide; apagamento da sutura sagital e presença da 
sutura coronal. 
Norma lateral direita - crânio com altura mediana, com predomínio do comprimento; 
contorno facial inclinado para trás; articulação fronto-nasal angulosa; apófise mastoide larga e 
proeminente.  
Norma lateral esquerda - de aspecto semelhante ao lado contra lateral. 
Norma posterior - ínion moderadamente desenvolvido; linha nucal superior 
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proeminente e inferior discreta; sutura lambdoide em processo de apagemento; sutura 
occipital transversa presente. Presença de osso interparietal (osso sutural).  
Norma inferior - côndilos occipitais longos e estreitos; forame occipital de formato 
ovalar, simétrico; sutura palatina patente. 
 
2.2.2 Maxila, mandíbula e arcos dentários (Odontograma)  
Maxila com perda de substância na região dos ossos palatinos e da tuberosidade, 
compatível com processo tafonômico. Presença do forame incisivo, dos forames palatinos 
maiores e da sutura palatina. Ausência da sutura transversa. Rebordo alveolar reabsorvido, 
edêntulo e com remodelamento ósseo, compatível com perda dentária antiga, em vida 
(Fotografia 12). 
Mandíbula preservada. Forames mentonianos presentes e íntegros. Ramo largo, 
angulado e proeminente. Mento protuberante e de formato retangular. Cristas de inserções 
musculares acentuadas. No exame dentário nota-se (Fotografias 13 a 16 e Figura 1): 
- Ausência dos elementos 38, 37, 31, 43, 44, 46, 47 e 48, com remodelação óssea, 
indicando perda dentária antiga, em vida; 
- Ausência dos elementos dentários 35, 34, 33,32 e 42, com rebordo alveolar aberto, 
indicando perda dentária pos mortem; 
- Dente 36 (Primeiro molar inferior esquerdo) - restauração metálica (amálgama) 
extensa, envolvendo as faces oclusal e distal;  
Dente 41 (Incisivo central inferior direito) – presença de resto radicular; e 
Dente 45 (Segundo pré-molar inferior direito) - restauração metálica (amálgama) 
envolvendo a face oclusal.  
 
Figura 1 
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Destaca-se na mandíbula, o escurecimento do rebordo alveolar em torno do dente 36, 
compatível com oxidação e impregnação do material restaurador do referido dente (Fotografia 
13). 
 
2.2.3. Coluna vertebral 
Ausência da primeira vértebra cervical (Atlas). 
Vértebras cervicais, torácicas e lombares com o anel epifisário eliminado; com 
desenvolvimento osteofítico generalizado nos bordos dos corpos vertebrais; e com superfícies 
porosas, especialmente nas superfícies intervertebrais. Destaca-se perda de substância em 
parte das apófises transversas e das apófises espinhosas, especialmente nas vértebras 
torácicas, compatível com processo tafonômico (Fotografias 17 a 26). 
 
2.2.4. Escápulas 
Presentes, robustas, com pequenas porosidades. Destaca-se perda de substância nos 
bordos dos corpos, na apófise coracóide e no acrômio, compatível com processo tafonômico 
(Fotografias 27 a 29). 
 
2.2.5. Clavículas 
Presentes, robustas, com as epífises fundidas. Presença de porosidades, 
desenvolvimento osteofítico e fossas nas superfícies articulares mediais. Perda de substância 
nas extremidades laterais, compatível com processo tafonômico (Fotografias 30 a 32). 
 
2.2.6. Arcos costais 
Presentes doze arcos direitos e doze arcos esquerdos, sendo o segundo arco esquerdo 
representado por dois fragmentos bordos de fraturas de coloração branca, sem espículas 
ósseas, compatíveis com fratura pos mortem. Extremidades esternais das primeiras e quartas 
costelas, direita e esquerda, com concavidade profunda, porosa e irregular; com bordos 
afilados, finos, marcadamente irregulares; e com os bordos superiores e inferiores 
sobressalentes em relação à parte central (Fotografias 33 a 45). 
 
2.2.7. Esterno 
Apófise xifoide em formato bífido, fusionada ao corpo. Presença de porosidade óssea. 
Desenvolvimento osteofítico no corpo, no manúbrio e na escotadura costal (Fotografias 46 a 
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50). 
 
2.2.8. Úmeros 
De conformações anatômicas, robustos, linhas de inserções musculares desenvolvidas. 
Epífises fundidas. Presença de porosidade óssea. Desenvolvimento osteofítico nas 
extremidades. Perda de substância nas extremidades proximais (cabeça). Destaca-se que o 
úmero esquerdo se encontra fragmentado em dois segmentos, com bordos de fraturas de 
coloração branca, sem espículas ósseas, na altura do colo, compatíveis com fratura pos 
mortem/processo tafonômico (Fotografias 51 a 55). 
 
2.2.9. Rádios 
De conformações anatômicas, robustos, linhas de inserções musculares desenvolvidas. 
Epífises fundidas. Presença de porosidade óssea. Ausência da extremidade proximal (cabeça) 
do rádio direito e da extremidade distal da ulna esquerda, com bordos de coloração branca, 
sem espículas ósseas, compatíveis com fratura pos mortem/processo tafonômico (Fotografias 
56 a 59). 
 
2.2.10. Ulnas 
De conformações anatômicas, robustas, linhas de inserções musculares desenvolvidas. 
Epífises fundidas. Ausência da extremidade distal da ulna esquerda, com bordo de coloração 
branca, sem espículas ósseas, compatíveis com fratura pos mortem/processo tafonômico 
(Fotografias 56 a 59). 
 
2.2.11. Ossos dos punhos e mãos 
Não foram evidenciados e individualizados em função da exiguidade do tempo. 
  
2.2.12. Pelve 
Ossos ilíacos desarticulados. Perda de substância no ramo isquiopúbico direito, nos 
bordos dos acetábulos e das cristas ilíacas, na superfície auricular, na tuberosidade púbica 
direita e na sínfise púbica direita, compatíveis com fratura pos mortem/processo tafonômico. 
Púbis estreita. Sínfise púbica esquerda com erosão, labiação irregular e bordo ventral 
descontínuo. Superfície auricular com modificação apical, com macroporosidade e com a 
superfície irregular. Crista ilíaca com desenvolvimento osteofítico (Fotografias 60 a 65). 
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2.2.13. Sacro e Cóccix 
Sacro de formato anatômico, com concavidade anterior discreta; observa-se fusão 
completa entre a primeira e segunda vértebra. Perda de substância óssea na apófise espinhosa 
e nas superfícies articulares direita e esquerda, compatíveis com fratura pos mortem/processo 
tafonômico (Fotografias 66 a 68). 
Cóccix ausente. 
 
2.2.14. Fêmures 
De conformações anatômicas, robustos; linhas de inserções musculares pronunciadas. 
Epífises fundidas. Perda de substância na região das extremidades. Destaca-se que o fêmur 
esquerdo se encontra fragmentado em dois segmentos, com bordos de fratura de coloração 
branca, sem espículas ósseas, na altura do colo, compatíveis com fratura pos mortem/processo 
tafonômico. Desenvolvimento osteofítico na crista intertrocantérea e nos bordos 
remanescentes das superfícies articulares (Fotografias 69 a 72). 
 
2.2.15. Patelas 
Sem peculiaridades (fotografia 73). 
 
2.2.16. Tíbias 
De conformações anatômicas, robustas; linhas de inserções musculares pronunciadas. 
Epífises fundidas. Perda de substância na região das extremidades, compatíveis com fratura 
pos mortem/processo tafonômico. Desenvolvimento osteofítico bordos remanescentes das 
superfícies articulares das tíbias (Fotografias 74 a 77). 
 
2.2.17. Fíbulas 
De conformações anatômicas, sem peculiaridades (Fotografia 74 e 76). 
 
2.2.18. Ossos dos pés 
Não foram evidenciados e individualizados em função da exiguidade do tempo, à 
exceção dos primeiros e segundos metatarsos direitos e esquerdos, os quais foram submetidos 
à quantificação dos comprimentos máximos e fisiológicos.  
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3 ESTADO DE CONSERVAÇÃO E ALTERAÇÕES TAFONÔMICAS 
Os ossos encontram-se relativamente preservados, à exceção das alterações descritas, 
compatíveis com alterações tafonômicas decorrentes do sepultamento e de intempéries. 
Destaca-se um orifício de formato irregular na porção anterior do osso temporal 
direito, com largura máxima de 0,7 cm, apresentando bordos retos e esbranquiçados, 
dobramento do tecido ósseo, compatível com traumatismo post mortem (Fotografias 78 e 79).  
 
 
4 IDENTIDADE BIOLÓGICA 
4.1 Diagnóstico sexual 
4.1.1 Avaliação qualitativa (não métrica) do crânio1 
Glabela  saliente 
Arcos superciliares  elevados 
Bordos orbitários  rombos 
Contorno frontal  inclinado 
Ínion  moderadamente saliente 
Linhas nucais superior  saliente 
Linha nucal inferior discreta 
Apófises mastoides  longa e robusta 
Apoio do crânio em superfície  apófise mastoide direita e côndilo occipital esquerdo 
 
 
 
4.1.2 Avaliação qualitativa (não métrica) da pelve2 
Característica Descrição 
Formato do estreito superior  Antroide 
Formato do púbis  Alto e curto 
Ângulo da chanfradura isquiática  Fechado 
Ângulo subpubiano  Fechado 
 
Não foi possível realizar a avaliação quantitativa da pelve, em decorrência da 
destruição e/ou a não visualização de parte dos pontos de referência preconizados pelo 
método vigente. 
 
                                                                
1
 J. E. Buikstra, D. H. Ubelaker, Standards for data collection from human skeletal remains. Arkansas 
Archeological Survey Research series nº44, EUA, 1994. 
2
 J. E. Buikstra, D. H. Ubelaker, Standards for data collection from human skeletal remains. Arkansas 
Archeological Survey Research series nº44, EUA, 1994. 
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4.2 Idade 
Avaliação qualitativa (não métrica) do crânio
3
, da pelve e dos arcos costais 
Característica Descrição 
Maturação do esqueleto Completa 
Suturas cranianas 
 
Coronal - pagamento nas porções distais, direita e 
esquerda. 
Sagital - Apagamento total 
Lambdoide - Patente 
Face articular da primeira costela  De formato irregular, concavidade profunda, com 
bordos irregulares e porosa  - fase 4
4
 
Face articular da quarta costela  De formato oval, concavidade profunda, porosa e 
irregular; com bordos afilados, finos, marcadamente 
irregulares; e com os bordos superiores e inferiores 
sobressalentes em relação à parte central – fase 85 
Corpo vertebral  Epífises anulares fusionadas com limites 
corticoesponjosos não definidos. Presença de 
osteófitos. 
Sínfise pubiana  Presença de erosão, labiação irregular e bordo 
descontínuo. Superfície auricular com modificação 
apical, com macroporosidade e com a superfície 
irregular, compatível com a fase X de Suchey e 
Brooks
6
 
 
4.3 Ancestralidade 
4.3.1 Avaliação qualitativa (não métrica) do crânio de acordo com os escores de Hefner7 
Espinha nasal anterior  1 
Morfologia nasal inferior  4 
Largura interorbital  3 
Tubérculo zigomático  3 
Largura da aberta nasal  2 
Contorno do dorso nasal  3 
Sobre crescimento nasal  1 
Depressão pós bregmática  0 
Sutura supra nasal  1 
Formato da sutura palatina  3 
Formato da sutura zigomático-maxilar  2 
 
                                                                
3
 J. E. Buikstra, D. H. Ubelaker, Standards for data collection from human skeletal remains. Arkansas 
Archeological Survey Research series nº44, EUA, 1994. 
4
 DiGangi EA et al. A New Method for Estimating Age-At-Death From the First Rib. Am J Phys Anthropol, 
2009, 138:164-76. 
5
 KM Hartnett. Analysis of Age-at-Death Estimation Using Data from a New, Modern Autopsy Sample Part 
II: Sternal End of the Fourth Rib. J Forensic Sci. 2010, 55:1152-6. 
6
 KM Hartnett. Analysis of Age-at-Death Estimation Using Data from a New, Modern Autopsy Sample Part 
I: Pubic Bone. 
7
 Hefner, Joseph T. Cranial Nonmetric Variation and Estimating Ancestry. J Forensic Sci, 2009, 54:985-995. 
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4.3.2 Avaliação quantitativa (métrica) do crânio8 
GOL  Comprimento máximo  183,0 mm 
NOL  Comprimento nasion-occipital   
BBH Altura do crânio  133,0 mm 
XCB  Largura máxima  144,0 mm 
XFB  Largura frontal máxima  
FMB  Largura bifrontal  112,0 mm 
ZYB  Largura bizygomática  124,0 mm 
AUB  Largura biauricular  110,0 mm 
MAB  Largura do pálato   
NPH  Altura nasion-prosthion  68,0 mm 
BPL  Comprimento basion-prosthion  95,0 mm 
BNL  Comprimento basion-nasion  109,0 mm 
NLH  Altura nasal  56,0 mm 
NLB  Largura nasal  27,0 mm 
EKB  Largura biorbital  95,0 mm 
DKB  Largura inter-orbital  25,0 mm 
OBH  Altura orbital  42,0 mm 
OBB  Largura orbital  39,0 mm 
FRC  Corda frontal  108,0 mm 
PAC  Corda sagital  125,0 mm 
OCC  Corda occipital  95,0 mm 
 
 
4.4 Estatura 
4.4.1 Comprimento máximo e fisiológico do fémur e do úmero9 (Mendonça, 2000) 
Elemento ósseo Comprimento máximo Comprimento fisiológico 
Úmero direito 327 mm 322 
Úmero esquerdo Prejudicado Prejudicado 
Fêmur direito 457 mm 444 mm 
Fêmur esquerdo Prejudicado Prejudicado 
 
4.4.2 Comprimentos máximos 1º e 2º metatársicos10 (Cordeiro et al, 2009) 
Elemento ósseo Comprimento máximo Comprimento fisiológico 
1º metatarso direito  60 mm (M1)  70 mm (F1) 
1º metatarso esquerdo  60 mm (M1)  70 mm (F1) 
2º metatarso direito  64 mm (M2)  72 mm (F2) 
2º metatarso esquerdo  64 mm (M2)  72 mm (F2) 
                                                                
8
 Navega, D. AncesTrees: ancestry estimation with randomized decision trees. Int J Legal Med, 2015, 
129:1145 53 
9
 M. C. de Mendonça. Estimation of Height from the Length of Long Bones in a Portuguese Adult Populacion. 
American J of Physical Anthropology, 2000, 112:39-48. 
10
 Cordeiro et al. Predicting adult stature from metatarsal length in a Portuguese population. Forensic Science 
Internacional 193, 2009, 131.e1-131.e4. 
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5 FATORES INDIVIDUALIZANTES 
O desenvolvimento de processo osteofítico generalizado pode estar associado à 
limitação de movimentos articulares do indivíduo quando em vida. 
A presença de restaurações metálicas, indicando tratamento odontológico podem ser 
comparadas a eventuais registros odontológicos. 
A presença de espinha bífida no osso esterno também é uma variação anatômica que 
pode ser confrontada com eventual registro radiográfico ante mortem. 
 
6 COMPATIBILIDADE ENTRE DADOS ANTE E POST MORTEM 
 Não foram disponibilizados registros ante mortem. 
 
7 DISCUSSÃO 
7.1. Do intervalo pós-morte 
O aspecto que o esqueleto se apresentava, com os ossos tratados e limpos, impede a 
determinação/estimativa de um intervalo pós-morte. 
 
7.2. Da Estatura 
A estimativa da estatura, utilizando-se a medida dos ossos longos e dos primeiros e 
segundos metatarsos, situou-se entre 164 e 168 centímetros. 
 
7.3. Da Idade 
A idade foi estimada pela análise da maturação do esqueleto, suturas cranianas, 
metamorfose da face articular da primeira e da quarta costela e fases evolutivas dos corpos 
vertebrais e da sínfise pubiana. O intervalo mais provável está compreendido entre 50 e 60 
anos. 
 
7.4. Do Sexo 
Os detalhes que compõem o dimorfismo sexual no crânio e na pelve foram 
compatíveis com indivíduo do sexo masculino.  
 
7.5. Da Ancestralidade (Raça) 
A análise do crânio não permite definir uma ancestralidade única. Os resultados são 
compatíveis com pessoa apresentando miscigenação dos dois grandes grupos ancestrais: 
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caucasiano e africano. Os dados da avaliação métrica do crânio foram analisados por 
programas computacionais com uma probabilidade de 61,44 % de o falecido ser de origem 
africana. 
 
7.6. Lesões traumáticas 
Não foram observadas lesões traumáticas peri mortem. Destaca-se que a perda de 
substância óssea observada em várias peças ósseas, assim como as alterações tafonômicas 
descritas, podem ter contribuído para a não verificação de tais lesões. 
 
8 CONCLUSÃO 
O material examinado trata-se de um esqueleto humano de identidade ignorada, do 
sexo masculino, com idade à época da morte estimada entre 50 e 60 anos, com estatura 
estimada entre 164 e 168 centímetros, de ancestralidade miscigenada entre os grupos 
caucasoide e africano, cuja causa da morte a perícia não logrou esclarecer. 
Nada mais havendo a lavrar, encerra-se o presente laudo, composto de cinquenta e 
uma páginas, assinado pela aluna Heloisa Maria da Costa.  
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Fotografia 1 – Saco plástico contendo os ossos. 
 
 
 
Fotografia 2 – Esqueleto sobre a bancada. 
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Fotografia 3 – Crânio. Norma frontal. 
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Fotografia 4 - Crânio. Norma superior. 
 
 
 
Fotografia 5 - Crânio. Norma lateral direita. 
 
 
 
 
  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO - UNIFESP                               
CENTRO DE ANTROPOLOGIA E ARQUEOLOGIA FORENSE – CAAF                                      
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ANTROPOLOGIA FORENSE E DIREITOS HUMANOS 
  
  14/51 
   
 
   
 
Fotografia 6 - Crânio. Norma lateral esquerda. 
 
 
 
Fotografia 7 - Glabela protusa, articulação fronto-nasal angulosa e arco supraorbitário rombo. 
Em detalhe.  
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Fotografia 8 - Apófise mastoide larga e proeminente. 
 
 
 
Fotografia 9 – Crânio. Norma posterior. 
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Fotografia 10 – Crânio. Norma inferior. 
 
 
 
Fotografia 11 - Norma posterior - Ínion moderadamente desenvolvido; linha nucal superior 
proeminente e inferior discreta. Em detalhe.  
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Fotografia 12 – Maxila. Observar perda óssea, porosidade óssea e reabsorção do rebordo 
alveolar. 
 
 
 
Fotografia 13 – Mandíbula. Observar escurecimento do rebordo alveolar em torno do dente 36. 
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Fotografia 14 – Mandíbula, de outro ângulo. 
 
 
 
Fotografia 15 – Mandíbula. Vista oclusal. Observar restaurações metálicas. 
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Fotografia 16 – Mandíbula. Seta indicando o remanescente radicular do dente 41. 
 
  
 
Fotografia 17 – Coluna vertebral. 
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Fotografia 18 – Vértebras cervicais. Ausência do Atlas. Observar desenvolvimento osteofítico 
generalizado, porosidade e perda de substância. 
 
 
 
Fotografia 19 - Vértebras cervicais. Observar anel epifisário eliminado; desenvolvimento 
osteofítico generalizado, porosidade e perda de substância. 
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Fotografia 20 – Vértebra cervical. Observar anel epifisário eliminado, desenvolvimento 
osteofítico generalizado e porosidade. 
 
 
 
Fotografia 21 – Vértebras torácicas 
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Fotografia 22 – Vértebras torácicas. Observar desenvolvimento osteofítico generalizado, 
porosidade e perda de substância. 
 
 
 
Fotografia 23 – Vértebras torácicas. Observar anel epifisário eliminado; desenvolvimento 
osteofítico generalizado, porosidade e perda de substância. 
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Fotografia 24 – Vértebras lombares. Observar desenvolvimento osteofítico generalizado. 
 
 
 
Fotografia 25 – Vértebra lombar. Desenvolvimento osteofítico e porosidade, em detalhe. 
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Fotografia 26 - Vértebra lombar. Desenvolvimento osteofítico e porosidade, em detalhe. 
 
 
 
Fotografia 27 – Escápula direita e esquerda. Observar perda de substância. 
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Fotografia 28 – Porosidade no corpo e perda de substância no bordo da escápula, em detalhe. 
 
 
 
Fotografia 29 - Porosidade no corpo e perda de substância na apófise coracóide e no acrômio, 
em detalhe. 
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Fotografia 30 – Clavícula direita e esquerda. 
 
 
 
Fotografia 31 – Porosidade, desenvolvimento osteofítico e fossas na superfície articular 
medial, em detalhe. 
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Fotografia 32 – Porosidade e perda de substância na extremidade lateral. 
  
 
 
Fotografia 33 - Costelas direitas e esquerdas. 
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Fotografia 34 – Costelas direitas. 
 
 
 
Fotografia 35 – Costelas esquerdas. Observar fratura da segunda costela. 
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Fotografia 36 – Fratura da segunda costela esquerda, em aproximação. 
 
 
 
Fotografia 37 - Fratura da segunda costela esquerda, em detalhe. 
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Fotografia 38 – Primeira costela direita. 
 
 
 
Fotografia 39 – Extremidade esternal da primeira costela direita. 
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Fotografia 40 – Quarta costela direita. 
 
 
 
Fotografia 41 - Extremidade esternal da quarta costela direita. 
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Fotografia 42 – Primeira costela esquerda. 
 
 
 
Fotografia 43 – Extremidade esternal da primeira costela esquerda. 
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Fotografia 44 – Quarta costela esquerda. 
 
 
 
Fotografia 45 – Extremidade esternal da quarta costela esquerda. 
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Fotografia 46 – Esterno. Vista anterior. 
 
 
 
Fotografia 47 – Desenvolvimento osteofítico na Escotadura costal, em detalhe. 
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Fotografia 48 – Manúbrio. Desenvolvimento osteofítico, em detalhe. 
 
 
 
Fotografia 49 - Esterno. Vista posterior. 
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Fotografia 50 – Espinha bífida. 
 
 
 
Fotografia 51 – Úmero direito. Vista anterior e posterior. 
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Fotografia 52 – Úmero esquerdo. 
 
 
 
Fotografia 53 – Perda de substância na cabeça do úmero direito, em detalhe. 
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Fotografia 54 – Úmero esquerdo. Perda de substância e desenvolvimento osteofítico, em 
detalhe. 
 
 
 
Fotografia 55 – Úmero direito. Perda de substância e desenvolvimento osteofítico, em detalhe.  
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Fotografia 56 - Ulna e rádio, direitos. 
 
 
 
Fotografia 57 – Ulna e rádio, esquerdos. 
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Fotografia 58 – Ausência da extremidade do rádio, em detalhe. 
 
 
 
Fotografia 59 – Ausência da extremidade da ulna, em detalhe. 
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Fotografia 60 – Pelve e sacro. 
 
 
 
Fotografia 61 – Ossos ilíacos. Observar ângulo da chanfradura isquiática fechado. 
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Fotografia 62 – Ângulo subpubiano fechado e púbis estreita. 
 
 
 
Fotografia 63 – Sínfise púbica. 
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Fotografia 64 – Superfície auricular. 
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Fotografia 65 – Crista ilíaca com desenvolvimento osteofítico, em detalhe. 
 
 
 
Fotografia 66 – Sacro. Vista anterior. 
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Fotografia 67 – Sacro. Vista posterior. 
 
 
 
Fotografia 68 – Perda de substância óssea na superfície articular, em detalhe. 
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Fotografia 69 – Fêmur direito. 
 
 
 
Fotografia 70 – Perda de substância e desenvolvimento osteofítico, em detalhe. 
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Fotografia 71 – Fêmur esquerdo. 
 
 
 
Fotografia 72 – Fêmur esquerdo. Bordos de fratura à altura do colo. 
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Fotografia 73 – Patelas. 
 
 
 
Fotografia 74 – Tíbia e Fíbula esquerda. 
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Fotografia 75 – Superfície articular da Tíbia esquerda, em detalhe. 
 
 
 
Fotografia 76 – Tíbia e Fíbula direita. 
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Fotografia 77 - Superfície articular da Tíbia direita, em detalhe. 
 
 
 
Fotografia 78 – Orifício no osso temporal. 
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Fotografia 79 – Orifício, em detalhe. 
